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Sarney insiste emf ( 
ititionte 

O desafio político que o presi
dente José Sarney lançou sobre.a 
Assembleia Nacional Constituinte, a 
18 de maio, comunicando que seu 
mandato será de cinco anos, não me
nos, teve continuidade esta semana 
com o desafio económico exposto em 
sua entrevista ã imprensa. Na últi
ma quarta-feira ele atropelou outra 
vez os grupos constituintes que sus
tentam a estatização da economia, 
falando em regime de livre empre
sa, èm abertura do País ao capital 
estrangeito e dando conta da reação 
próxima de pólos de exportação. 
Tratou-se, na .visão de observadores 

. situados no governo, do segundo de
safio, feito sem características de 
confronto, mas nem por isso menos 
contundente. 

A expectativa, agora, é de que 
Sarney siga em frente e encontre, em 
tempo útil, condições para verberar 
a possibilidade de adoção do parla
mentarismo. Em sua entrevista à im
prensa, referiu-se ao tema, mos, ain-
•da, de maneira cautelosa, ao dizer 
que o assunto não está resolvido. 

Sente-se uma nítida estratégia 
do chefe do governo, que, se não con
testa na teoria a soberania da As
sembleia Nacional Constituinte, na 
prática não perde oportunidade pa
ra demonstração de que, em parale
lo ao Poder Constituinte, existe o 
poder institucionalizado do Execu
tivo. Seus recados podem não ser 
para a Assembleia como instituição, 
mas atingem os grupos que, nela, 
procuram adotar rumos e teses con
trários aos interesses do Palácio do 
Planalto. Julgam assessores presi
denciais que a maioria dos deputa
dos e senadores se acopla à tónica 
exposta por Sarney, ou seja, defen
dem os cinco anos de mandato, op
tam por uma economia aberta, de 
mercado e desestatizante e, também, 
são contrários à implantação de um 
parlamentarismo de ocasião, preci
pitado e levantado apenas como for
nia de esvaziar o Executivo. Essa 
maioria, porém, precisa ser estimu
lada. Deixou de ser silenciosa, mas 
ainda pode ser submetida apressões 
e intimidações. Por isso, mesmo sem 
estabelecer choques, o presidente 
expôs e, mais, exporá pontos de vis
ta e opiniões próprias a respeito do 
futuro das instituições e da eco
nomia. 

A reação poderá ser razoável, 
da parte dos constituintes que ainda 
pretendem ver estabelecidos os qua
tro anos de mandato e se obstinam 
na estatização. O Palácio do Planal
to prevê mobilização contra as dire-
trizes tornadas públicas esta sema
na, de abertura para o capital es
trangeiro e de levantamento de res
trições — a desregulamentação; pa
ra a ativtdade da livre empresa e o 
estabelecimento de pólos de expor
tação. Essa reação vem sendo até 
personalizada por auxiliares presi
denciais de primeiro nível: Severo 
Gomes, Fernando Henrique Cardo
so, Fernando Oasparian e Mário Co
vas; mesmo sem integrarem a equipe 
"xiita", deverão desenvolver inten
sa campanha contra as mudanças 
anunciadas. Levantarão questões 
como a da, desnacionalização, da 
perda de soberania e da invasão do 
capital estrangeiro. • 

O importante a notar é que o 
n/MioTtin YP.&nlnPM. anir e. (i fiUQ.' mh)-

neira, condicionar linhas-e^opcões 
constituintes. '! ,,,rt»'J -

Outro setor ondese esperada in
tervenção do presidente Sarney„êlo 
social. Ele não aceita aprtipòstàde 
redução para 40 horas semanais da 
jornada de trabalho, julg'ddá\uma 
incongruência para o momenttique 
o País atravessa. Se precisámos de 
desenvolvimento, de criarjtquezas e 
de combater a miséria é às dificul
dades sociais, não será CQ,n£a,dimI-
nuição do trabalho em todo o territó
rio nacional. Também é contestada 
a estabilidade no emprego, a partir 
do momento do ingresso de qúaíquçr 
empregado numa atívidáUe'"priva
da. O resultado será o desestímúlo^à 
produtividade e o tiro poderá sair 
pela culatra. As empresas pensarão 
muito antes de admitir empregados, 
sabendo que, mesmo sem-correspon
der às necessidades para as quais 
foram contratados, eles só poderão 
ser demitidos por falta grave, cons
tatada em processo judicial. Epossí
vel que Sarney encontre ocasiãp.pa-
ra manifestar-se a respeito, séj&êjtn 
nova entrevista coletiva/, seja' em 
pronunciamento isolado oú èm reu
nião com o Conselho de D'e$enpolifr-
mento Político ou grupos partidá
rios. - • .:,., v 

Uma constatação óbvia está em 
que o presidente, para agir- como 
age, consultou e sondou suasMases 
políticas. Não correria o>r?seo: <£e 
pronunciar-se contra a rsàuçôo d,e 
seu mandato, contra a esfaíteaçâoie 
até o parlamentarismo sèmter^sent}-
do a opinião majoritáriarjO pigr.qn^e 
lhe poderia acontecer seria adesay-
torízação, isto é, assistirá,Assem
bleia Nacional Constituinte retiraf-
lhe o tapete sob os pés éf/éciisar os 
cinco anos, a economia p]e mercado 
e o presidencialismo. Não4he>restq-
ria outra alternativa senão, arramar 
as gavetas. ^ . •->!?, b 

A operação em curso demonstra 
a delicadeza do momento,:e, até cer
to ponto, a dualidade de poderes es
tabelecida com a instalação da As
sembleia Nacional ConstituintÇ. 
Plenamente soberana ela não é, pois 
convive com uma força- paralela 
que, depois de alguma hesitação, dá 
o ar de sua graça. Aliás;-em noíSa 
história, tem sido sempreassim) 'ain
da que Sarney não pretendafdzer as 
vezes de D. Pedro I nem de-Deôdóro 
da Fonseca. O imperadat ac'a''bou 
dissolvendo a Assembleia •Ndõlbnal 
Constituinte, quando sentiú~que ela 
aprovaria um texto contrario-aos 
seus interesses, límitaãov-de seus po
deres. O marechal mand'óWum'reCa-
do aos constituintes: ou o elegeriam 
presidente constitucional, indirefa-
mente, ele que já era presidente pro
visório, ou acabaria com a brinca
deira. Guardadas as prõpfiiiçÇes, es
sa situação foi repetida pòrÇàsteito 
Branco, em 1966/67. Ele èmJi'pòd'er, 
a Constituinte nada ma\s spgntficçu 
que um passe de mágica.-Se-nâoj'çjs-
se aprovada o que considerava es
sencial, acabaria valendo-o seulprfa-
jeto. À excèçâo dos constituintes $e 
1823, talvez-por'falta de tempo, «os 
demais cederam ao império d(fêc$r- : 
cunstâncias, conforme a ~ $ ^ . d í f a v -
da pelo mote popular, áè que manqa' J } 
quem pode e obedece quem tèm.jtâ- ^ i 
zo. Será que dessa vez as cóisas^e ^ 
passarão diferente? . V'"-',, n\ 
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